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títima+ALTAR DO MUNDO 
N. 0 3 

PUBLICACÃO 

t':m plena 
consciCncia 
das responsa­
bilidades que 
assumimos ao 
fazC-lo. aqui 
queremos afirmar uma vez mais 
que a edição de F A TIMA-A I ,­
T/\R DO MUNDO níio visa 
Rns de natureza material. 

Evidentemente. a execução 
da obra exige, para efeclivar-se 
com i\ segurança. a dignidade 
r a nhum que são mister. a 
montag('m de toda uma com 
pl<>xn e delicada organizaçúo, 
implicnndo encargos mnlerinis 
a que hó que fazer face. Mas 
só na medida em que esses 
encargos o impõem. há no em­
preendimento alguma preocu 
pação de ordem material. E 
nwsmo nt se vai fazendo sentir. 
cada vez mais claramenle. o 
refl<>xo do alto objeclivo espi 
rilunl q11e a edição tem em 
vista . .0!os nossos sel\·iços in 
trmos vamos de preÍCrl'ncia 
dando ocupação aos filhos mnis 
novos de f amflias humildes 
que. trndo concluido n qunrln 
cl<1ssc de instrução primória. 
procuram ondeganhar experiCn­
cia e njudar a ganhar o pão 
dos seus. É este já um pri­
meiro neto de bem fazer que 
do aspecto material do nosso 
empreendimento resulta. 

Nüo é, porém. esta mo­
desta finalidade o objeclivo 
mais alto e último da edição 
de F A TIMA-AL T 1\R DO 
~1l 1~DO. t sim. nosso objec 
livo. num mundo inquirto e 
torturado por ansiedades e foi 
tas de certezas. divulgar entre 
os homens desentendidos a 
mPnsngem do Céu para esta 
6elecimento da tranquilidade 
e da paz na Terra. E nosso 
ohjecti\'O tornar de todos co 
nhecida a mensagem do Vir­
gem nos homens do nosso 
pobre século que, esquecido 
dos únicos valores estáveis -
os valores do espirito-~e per-
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BRA - UM OBJECTIVO 
da edição e o 
concurso d l' 
colaboradores 
que consti 
tuem ,·erda 

deu na floresta escura das ten­
tativas pohlicas e das hipóteses 
filos6Íicas. onde não brilha o 
sol da Verdade. porque não 
há verdade longe de Deus. e 

a Deus há que regressar para 
encontrá-la e ver alumiados os 
caminhos da Terra. Pretende 
mos historiar como a percorrer 
esses caminhos desceu a Rai 
nha do Ctsu. para com Seus 
passos guiar os nossos para 
uma vida dr Verdade. de Paz 
e de f\mor. 

Com o rcmonescente dos 
encargos materiais da edição. 
procuraremos exemplificar o 
esptrito da própria mensagem 
de Fátima -ela mensagem de 
Amor entre os homens, porque 
só no Amor pode fu ndar-se a 
Paz. Com esse remanescente. 
e na medida em que ele o 

permita, procuraremos realizar 
obra cristã de aberturas de 
clareiras espirituais e morais ; 
acender esperança e fé nos 
corações indiferentes : procura-

remos acender lareiras espm­
luolmente apagadas, aquecer 
corações desalentados, desper­
tar até onde pudermos a feli­
cidade da alegria de viver : 
procuraremos. no medida das 
nossas forças, contribuir para 
um mundo melhor. 

I~ esle o real e nho objec­
livo da ediçao r t\TIMA-AL­
Tt\R DO i\llJNDO. Por ele 
e ao serviço dele, solicitamos 
o apoio e o aux!ho niio de 
alguns, não mesmo de muitos. 
mas de todos. Também neste 
coso, todos não somos demais. 

Está assegurado, graças a 
Deus, uma superior direcção 

deira élite do 
pensamento conternpori\neo ; 
isso garante que a obra eslará íl 
altura do mnravilhoso e sagrado 
terna que versa-o mais helo da 
História Espiritual Portuguesa. 
Temos assegurada a encant<1 
dora solicitude de quem tomou 
a seu cargo o fornecimento dt· 
papel e a execução das m1lCn­
ticas obras de arte que silo as 
gravuras que esmaltam o lexlo. 
Te mos assegurada a distrihui 
çiio regular dos fasciculos, com 
a garantia da execução a tempo 
e horas do perfeito trabalho 
lipográÍico dos dedicadissimos 
calahoradores das oficinas. Tt' 
mos assegurado o melhor es 
pinto de quantos, dentro dcstn 
equipa de boas vontades. st• 
propõem njudar a erguer umn 
obra de muitos que ficará 
como monumento de Íé e mo 
numenlo gráfico. 

Quanlo aos nossos queridos 
Assinantes. cujas cartas e pos 
tais de pedido de inscriçiio 
continuam a chegar aos nossos 
escritórios em ritmo consolador. 
queremos dizer-lhes duas pala 
vras : a primeira de agrndeci 
mento ; a segunda, de opclo. 
para que nos arranjem um 
novo Assinante. Sem dúvida. 
quem subscre\'eu a assinatura 
da ohra prestou à causa da 
divulgaç<io da mensagem cll· 
Fátima o seu precioso con 
curso: mas pode mais ampla 
menle SNvir o allo objeclivo que 
tamb(•m a si se impôs, colaho 
rando connosco no alargaml·nto 
da dif usúo da obra: fá-lo à. cor 
respondendo ao nosso apelo­
obtendo nos uma nova assino 
tura entre as pessoas das s11as 
relações. 

É coro F& e com Espernnça 

(Continua na 6.a páaina) 



A jornada de Fátima, realizada 
pelo pessoal da «Ocidental Edi­
tora> em 13 de Outubro próx· mo 
passado, e de que oemo! uma 
breve notícia no último número 
deste «Suplemento», deixou ficar 
no espírito dos que ne1a partici­
param, e muitos ali foram pela 
vez primeira, imperecíveis recor­
dações. 

Levou-nos à Cova da Iria uma 
intenção devocionária de reco­
nhecimento pelos benefícios e 
protecção concedidos à nossa 
Obra, e também o propósito de 
pedirmos à Virgem que continue 
a dispensar ao nosso trabalho, à 
sua expansão e bom acolhimento, 
o seu Vllllioso e meritório ouxílio. 

Tudo isto, que é simples e 
compreensíve já foi dito, mas 
nada se perde em repeti-lo. Com 
efeito, tratando-se duma jorna­
da espiritual, e tolvez por isso 
mesmo, ela proporcionou aos 
jornodeantes horos de verdadeiro 
e encan·tôdor recreio, dando-lhes 
umo visão inédito dos factos e 
das coisas, de~conhecida• da 
maior·a deles. 

1) 

Saíramos cedo do Porto. Não 
precisamente à hora convencio­
nada, visto que o motorista, 
habituado a excursionistas retar­
datários, decidiu aparecer ... com 
trinta minutos de atraso. Houve 
ainda que ornamentar o veícufo, 
apondo-lhe as faixas e os carta­
zes de identificação, e só quando 
essa tarefa se concluiu, e que to­
dos se deram por arrumados nos 
seus lugares, é que nos pusemos 
a caminho. 

* A camioneta corria em mar-
cha veloz parecendo que estava 
disposta a dar boa conta de si: 
e à hora calculada, sem diferen­
ça que se visse, entrávamos em 
Coimbra, tomando rumo direito 
para a velha e clássica Universi­
dade. Essa, a nossa primeira deri­
vante turística. Na «Coimbra­
-Doutora> era forçoso mostrar 
aos «ignorantes> o secular monu· 
mento donde têm saído, em to­
das as épocas, as celebridades 
que se distingui ram na orientação 
dos negócios públicos - no Go­
verno do país 

Havia porém que apressar a 
visita, visto que o tempo nos es­
casseava; contudo pôde ver-se 
a:nda o essencia., ·nclusive os 
novos edifícios universitários, de 
moderna e aparatosa arquitectu­
ra, os quais, na sua imponência e 
esplendor, formam um conjunto 
homogéneo e harmónico cujo 
efeito só sobressai,á, com relevo 
correspondente, quando estive­
rem concluídos, e a facha citadina 
que os circunda fôr devidamente 
urbanizada. 

Melhor e mais belo que tudo 
isso é o paisagem que se dis­
fruta do largo recinto da Un'ver­
sidade. Ao fundo, a cidade, er­
guida em anfiteatro, com os lar­
gos panoramas do Mondego, o 

ROMAGEM 
' A COVA DA IRIA 

Notas e impressões 
Chóupal dolente e romôntico, e, 
ao longe, os campos e terras fe­
rozes, duma suavidade que em­
polga e enternece. Descemos 
rápidos, com pena de não ouvir 
a cabrõ ; mas as aulos estavam 
fechadas, o ciência infusa dos 
mestres arnda não começara a 
ser ministrada. A Academio es­
tova ausente - ou dormia. Mui· 
tos lamentaram-se, por não verem 
os «socas de corvão« ou os «ca­
pas negras>, aspirantes a douto­
res . Mas esses, pronto se resigna­
ram lembrando-se que não saíra­
mos do Porto, para uma velada 
e tudanf - mas sim com des­
tino à montonha sagrodo de Fá­
tima ! 

Na baixo houve que fazer 
uma paragem rápida - para o 
desjejum motino! do pequeno al­
moço. E, compostos os estoma­
gos, a «marcha para o frente» 
confnuou, desta vez a caminho 
de Leiria, onde se chegou sem 
novidade e sem alteração sensí­
vel de horário. Nada hovia que 
fozer na velha cidade do Liz. Mas 
o homem põe e Deus dispõe! 
Depois de subirmos uma artéria 
íngreme, para tomarmos o estra­
da da Marinho Grande, os rdda­
dos da camioneta aqueceram, 
esfumando a1armantemente. Pa­
ragem forçada. O motorista não 
resolveu pelos seus próprios meios 
o desconcerto; e foi preciso cha­
mor o mecônico. ·Este reparou a 
avar:a de modo a persuadir-nos 
que podíamos seguir sem novi­
dade; mas esta reopareceu, 
em breve, forçando-nos o uma 
morcha cautelosa até à Marnha 
Grande, onde houve que ~istoriar 
o veículo, mois, repará lo dos 
«estrogos graves> que o força­
ram a claudicar do orronco ini­
cia .. O programa traçado tinha 
e teve que sofrer delongas. Per­
demos qllase duas horas nessa 
v;la alegre - capital do vidro 
- e a guns dos nossos rapazes, 
ou eles não sejam levadinhos da 
breca - para matarem o tempo, 
tiveram a má lembrança duns pe­
quenos treinos ciclistas, d'versão 
que havia de ser desagradável 
paro um dos «azes do pedal», o 
quol, no seu entusiasmo de corre­
dor, a única vitória que obteve .. 
foi um trambo:hão, com ligeiras 
arranhaduras, felizmente. 

Tínhamos o almoço combina­
do para Alcobaça. Mas, com 
o percalço da avaria, quando lá 
chegaríamos? 

Como dos fracos não reza a 
his't6ria,tomamos uma atitude he­
róica, av;sando para o hotel que 
chegaríamos atrasados. E quan­
do o rodado foi dodo como 
pronto retomamos a jornada, 

passando ainda, não como dese­
jaríamos mas como as circuns­
tâncias permitiram, pelo Nazaré 
- praia de pescadores, dum ti­
pismo e duma beleza surpreen­
dente. Paregem brevíssima, pore 
admirarmos a encantodora praio 
que se estende a dom:nar o areal, 
e o mar imenso, que se perde na 
linha do horizonte. No parte alta 
da vila, miradouro incomparável, 
fixamos os mais curiosos porme· 
nores da história e da lenda 
desse local privilegiado - um 
dos quais está documentado na 
capelinha da «Memória>, qve as· 
sinala o feito do cavaleiro D. Fuas 
Roupinho, suspenso com o seu 
cavalo à beira do abismo, graços 
e intervenção protectora de 
Nossa Senhora. 

O diabo fora vencido - e o 
vassalo fiel do nosso primeiro rei 
saiu triunfante da treda arma­
dilho do anjo mau ! 

* Demandbmos Akobaça, às 16 
horas! Não havia tempo a per­
der. Entre os viajeiros havia 
quem sentisse sofreguidões esto­
mocais. O almoço, que bem 
podia chamar-se jantar, foi ser· 
vido ràpidamente, melhor, foi 
comido com satisfação e volúpia. 
Viu-se que não houvera perdas 
de apetite. 

Para aproveitar o resto da 
tarde, realizou-se uma visita re­
lômpago ao Mosteiro, com bre­
ves explicações sobre a arte e a 
história do monumento. t ali que 
repousam as personagens régias 
do grande «Desvairo> - D. Pe­
dro 1 e a lindo Inês, que depois 
de morta foi rainha ... 

Concluída essa r6pido digres­
são, já com as primeiros sombras 
do crepúsculo, tomamos o rumo 
da Cova da Iria sem qualquer 
paragem, chegando ali noite fe­
chada. Arrumámo-nos como foi 
possível, e em conjunro, tomámos 
parte na velada nocturna, 'élSsis­
tindo e participando em todos os 
actos religiosos, sem exclusão da 
Procissão de Velas, espectáculo 
de inolvidável e suprema espiri­
tualidade. Foi oli que ouvrmos o 
Padre Lombordi pregar a doutri­
ne do Manifesto do Santo Padre 
pera um munt'o melhor, mais jus­
to, mais santo, mais cristão. Ou­
vi-lo-ão os que podem fazer al­
guma coisa de dedsivo em prol 
dessa cruzada de resgate?! 

Que Deus se amerceie desta 
pobre Humanidade e que a Vir­
gem do Rosário protejo os Povos, 
do flagelo dos ódios e dos egois­
mos, que dk-se-ia semearem en­
tre eles gérmens da mais temero­
sa dissolução moral e material. 

A medrugada foi agreste. 

Choveu copiosamente: Só a de­
voção dos peregrinos se manteve 
com indefectivel perseveranço. 
E o dia não oespontou sob me· 
lhores ouspícios. A terra conti­
nuava a alargar-se, obrigando a 
simplificor, ou antes a apressar a 
cerimónias religiosas, que aliás se 
celebraram rigorosamente, pe· 
ro·nte a fé e a esperança dos mi­
lhares de crentes. 

E logo em seguida a inevitá­
vel debandada. Também nós ·~·­
ciámos a marcha de regres10, 
descendo o montanha em direc­
ção à Batalha. A jóio maravilhosa 
que o Mestre de Avis mandou 
construir para memorar a vit6r a 
de Aliubarrota, que consolidou a 
iooependên·cia pátria, foi visito. 
da pela nossa gente. Um dos •a. 
pazes da caravana na sua inge­
nuidade compreensível, depois 
de ouvir uma breve explicaçã" 
sobre a história do monumento. 
fez-nos uma pergunta estarrece. 
dora! 

- Aonde ficam as ruínas de 
Aljubarrota? 

Desvanecemos-.he a confusão, 
parecendo-nos que o deixámos 
convenddo. Mas não nos sur 
preendeu e ideia que o rapazinho 
fazia do facto guerreiro que sus· 
citara a sua cwiosidade. A últ:mo 
guerra deixou, além das ruína; 
morais, as mais deploráveis ruínas 
moteriais. E ainda hoje se diz os 
«ruínas de Berlim>, as ruínas de 
ta! e a ta . O jovem, não cons._ 
derando a diferença de datas e 
as armos de guerro pensou tol­
vez que as batalhas daquelo 
época se travavam nas cido­
dades - e não em campo aber 
lo .t .certo que os ceroos ' 
assaltos de Santarém e de Lisboa 
produziram destruições de mon· 
ta. Mas não foi o caso de A 1u· 
barreta. Aqui o que dominou foi 
o número dos mortos e feridos, 
o empapamento dos terrenos 
pelo sangue dos que caíram n' 
luta - e já não foi pouco. Ruí· 
nas materiõis, em tal descam· 
pado, não podia haver. 

* Estamos em Leiria - onde 
almoçámos. A gente da cara· 
vana mostrava ópl>ima disposição 
e magnífico apetite. Seguimos 
depois para a Figueira, onde e1· 
+acionámos por uma hora, supor· 
tando a chuva que caía, e reto­
mando o marcha para Aveiro, 
onde pràticamente a romagem se 
concluiu, com um jantar de con· 
fraternização. No fim do repasto 
o director da viagem, num im· 
proviso jus'Nficado fez uma lição 
magistral sobre o significado mo­
ral e social da jornado, lição que 
decerto a nossa gente não es· 
quecerá. 

Finalmente, cerca da meio 
noite, entr6vamos no Porto. E•a 
tempc de volta rmos às nossa 
casas, o espírito aquecido e gra­
to pelo prazer espiritual que o 
viagem nos proporcionara. 

O Relator do Serviço 



€xpeclição e cobrança 

Ili 
Ce>m vista aos /101cie>11ários de>s 
e. T. T. - d 8Ua be>a v<>ntade e 

esplrit<> de ce>labe>r~<> 

:S: ce>m o maior prazer que que­
remos dar públlco testemunho do 
nosso mais sincero reconhecimen­
to pelas atenções que, duma ma­
neira geral, eles nos têm dispen­
sado, no que irespeita aos serviços 
que desempenham e aos preciosos 
auxllios que nos vêm prestande>. 

A sua colaboração, quanto à 
entrega e à cobrança da nossa 
Obra - Fátima - A ltar do M u11-

d<>-tem-se revelado eficientes sob 
todos os aspectos, chegando a pon­
to de nos in~ar o nome e morada 
dos Assinantes sempre que estes 
mudam de residência. A perfeição 
dos serviços do C. T. T. é admirá.­
vel, sem excluir o que '.há. nessas 
informações opo1·tunlsslmas, de 
boa-vontade e !de amabllldade. 

Essa amabilidade, que em ex­
tremo nos desvanece, e a que ma­
nifestamos, como nos cumpre, 
tranca gratidão, abrange também 
o serviço de cobrança, pois em 
muitos casos são os referidos fun­
cioná.rios que promovem o recebi­
mento das assinatunas, fornecen­
do-nos também indicações preci­
sas e muito prá.tlcas sobre as da­
tas da conveniente expedição de 
recibos. 

•• 
Muito desejarlamos que as pa­

lavras que ecima escrevemos, dis­
sessem respeito a todos os funcio­
ne.rios da e. T. T. 

li: com má.goa, porém, que temos 
de reconhecer, e de anotar, que 
algumas excepções há., visto que 
em certos casos, poucos aliás, não 
se verifica o zelo e a dedicação 
que distingue os seus colegas a 
quem já. prestamos 'homenagem. 
Supomos no entanto que essas ex­
cepc;ões se tornam de cada vez em 

menor quantidade, até ao seu de·1 te, por isso que o sistema oferece 
parecimento completo. Não des· wn certo prazo, e, portanto, torna 
cremos do sentido profissional dos,mais fá.cil o pagamento da assina.­
empregados dos C. T. T., do seu tura. 
brio, da sua amabilidade e da Além do que fica dito, os pre· 
sua simpatia. E porque temos pro- zados .Assinantes podem igualmen­
vas da magnifica disposição des- te, se assim o entenderem, enviar­
ses funcionários, é que ~pelamos -nos directamente, pelo correio, 
para os raros que constituem as em selos ou por carta registada 
excepções aludidas, certos de que as importâncias de que sejam de­
eles ouvirão as nossas palavras e ve'dores. Salienta.mos, para per­
se integrarão dentro da regra, que feita compreensão do assunto e 
é modelar. Entendido, não é ver- boa regularidade dos nossos servi-
da.de? ços, que estas são as úNICAS mo-

:., dalidades de pagamento e que ne-
Nos nossos escritórios temos nhuma outra deve ser utill.zada, 

recebido vá.rios !asc1culos da nos- por precá.ri.a e fallvel. 
sa Obra devolvidos pelos A.ssinan- J Ao insistirmos neste ponto, 
tes por lhes terem sido enbregues duma forma acentuadamente pre­
rasga.dos, amarrotados, sujos, •com cisa e objectiva, temos em vista 
marcas de dedadas .nas folhas. a defesa dos interesses reclprocos 

Evidentemente que este estado dos Assinantes e de nós próprios. 
de coisas só pode atribuir-se ao e 
serviço de expedição e entrega dol' 
e. T. T. Temos, a tal respeito, ele, 
mentos objectivos, queixas preci­
sas, concretizadas, que nos tem 
sido formuladas por alguns Assi­
nantes. Mas estamos convencidos 
que essas anomalias cessarão, co­
mo não pode deixar de ser, evitan­
do-nos portanto aquelas reclama­
ções legitimas, a quem de direito. 

AOS NOSSOS QUERIDOS 
1 

ASSINANTES 

Chamamos a atenção 'dos .nos­
sos queridos e prezados A.ssinan­
tes para os seguintes pontos que 
devem ser considerados como in­
dlspensá.veis para a boa regulari­
zação dos nossos serviços e para 
sua própria conveniência. 

- A cdbrança das ifasclcu­
los da Obra é e!ectuada tinicamet1-
te através dos correios. Escolhe­
mos esta modalidade pelos seguin­
tes motivos: 

segurança para o Assinante, 
que assim pode ficar com acerte­
za de que a Importância corres­
pondente à cobrança efectuada nos 
será entregue, vls'to que ela é fei­
ta por titulo regista.do; 

por comodidade do A.ssinan-

I 

A cobrança é efectuada, nor­
malmente, alguns dias depois do 
envio dos fasclculos. Mas nunca. 
enviamos à cobrança mais do que 
um recibo por mês. 

• Aos Assinantes que, por qual­
quer motivo, encontrem vantagem 
em efectuar o pagamento em data 
mar.::ada ou em local diferente do 
indicado para o envio dos fasclcu­
los, é conveniente, para serem 
atendidos, que nos enviem instru­
ções claras em tal sentido. 

~ 
Nos chama.dos meses de férias 

~meses mortos -alguns Assi­
nantes deixaram de satisfazer o 
pagamento dos recibos. Atribui­
mos o facto a ausência natural, e 
escrevemos-lhes, individualmente, 
solicitando e regularização do pa­
gamento pela forma 'que se lhes 
afigurasse mais prática e eficaz. 
Esperamos que todos esses assi­
nantes correspondam ao apelo que 
lheJ. dirigimos, compreendendo e 
ev1tando-nos, as dificuldades em 
que o atraso no pagamento desses 
recibos nos coloca. 

• Sempre que os senhores Assi-

Ili 
nantes mudem de .residência é fa­
vor que nos participem a nova mo­
rada e a morada antiga, para que 
a regular entrega dos fasclculos 
não seja '.{>erturbada. 

* E como o serviço de expedição 
e entrega dos fascículos é dos mais 
importantes numa organização 
editorial como a. nossa, vamos, pa­
ra melhor orientação dos prezados 
assinantes, intormá.-los quanto às 
obrigações que competem aos car­
tei.ros, no que res'peita ao serviço 
de cobrança. 

'Segundo a nota esclarecedora 
que nos tol fornecida pelos Servi­
ços dos e. T. T. as obrigações dos 
referidos !uncioná.rios postais 
(carteiros) são as seguintes: 

«Os carteiros apresentam os !'e­
cibos duas vezes à cobrança, 010 
primeiro e último dia do prazo. 

No verso dos recibos é obriga­
tória a anotação das datas de 
apresentação e motivos de não co­
brança. 

O aviso é passado após a pri­
meira apresentação, n.o caso do 
destinatá.rio se encontrar ausente. 

O prazo 'de pagamento que de­
ve ser indicado no aviso é de cinco 
dias>. 

Se, depois do que se expõe, os 
nossos prezados Assinantes tive­
rem qualquer motivo de .reclama­
ção sobre o não cumprimento das 
obrigaçõs transcritas, muito agra­
decemos que no-lo participem por 
escrito, o mesmo devendo fazer se 
porventura verificarem irregula­
ridade na entrega dos fa.sclculos. 

* Pensamos que todos compreen-
derão as normas que por este mo­
do fixa.mos, visto que da sua 
observàncla resultará. o equlllbrlo 
e a perfeição dos nossos serviços, 
e a satisfação completa dos nos­
sos deveres ·para com os nossos 
queridos amigos e Assinantes. 

PLANO DA OBRA «FATIMA ALTAR DO MUNDO» 
1\ O Cl DENTAL EDl­

™RA, ao abalançar-se à 

emp resa de editar para o 
grande público uma obra com-

pleta sobre os transcendentes 
acontecimentos de Fátima. não 

podia, evidenlemente, fazer 
obra de acaso. 

Era uma quesllío de digni 
dade própria, uma questão de 

respeito para com o público, e, 
acima de tudo. uma ques­

\úo de respeito para com o 
elevado tema versado. Por isso 
se prmc1p1ou, naturalmente, 

pela elaboração dum plano, 
que está sendo levado a cabo 

com fidelidade e com requla 
ridade. 

Calculando que alguns dos 
nossos Assinantes. por explicá­
vel ansiedade. estejam dt>se 
josos de saber quando se en­
trará na história das Aparições. 
aqui deixamos os segtiinles 
csclarecimenlos àcerca do plano 
dos trabalhos: 

Com o Fasciculo respei 
tante a 1ovembro, entrou a 
obra no último capitulo do 
1 .0 volume - SANTA MA 
RlA. NA ARTE PORTU­
GUESA. 

E' autor do texto deste úl­
timo capitulo o critico de arte 

e DIRECTOR DO 0 IL'SEU 
l'vIACHr-\DO DE CASTRO 
de Coimbw. Sr. LUÍS REIS 

SAI TOS. u cuja pena se 
devem alguns dos mais valio­
sos trabalhos literários ultima 
mente pub~cados no nosso 
país, sobre matéria de 1\rtc. 
E não será dos menos valiosos, 
de <FATlt'v lA .ALTAR 00 
t'- IUNDO>. este notá,·el es­
tudo que Íicará concluldo com 
mais dois ou três fasclculos. e 
com o qual. como dizemos, 
Fecha o 1.0 volume. 

O 2.0 e o 3.0 volume serão 
totalmente consagrados a his­
toriar os acontecimentos de 

Fátima. lmlando o <lSSlmto 
exausti\·amente sob todos os 
aspeclos. 1\ partir pois, dos 
primeiros fusciculos de 1 95 I, 
chegará o momento. de acordo 
com o plano de trabalhos ela 
Obra, de principiar a demons­
trar aos nossos Assinanlc's e ao 
público cm geral. como a parle 
histórica da edição (' cm tudo 
- na serit>dade da exposição. 
na meticulosidade da investi­
gação, no aproveitamento do 
pormenor e na aprecirtção cri­
tica dos Íoclos - digna do as­
sunto versado e precisamente 
em conformidade com aquilo 

(Continua na 6.a página) 



CERTEZA 
DE FÁrílMA 

T ai como no Brasil. que 
a Virgem Peregrina tem atra­
vessado de lés a lés e sempre 
entre as mais espantosas ma­
nifestações de Íé. também na 
Argentina, na V cnezuela <' 

noutros paiscs do continente 
americano as populações se 
movimentam ao encontro de 
celestial visitante- a Rainha 
do Céu. agora pelos cami­
nhos da Terra , no Sun divina 
missão de paz e renovação 
espiritual dos povos. 

Já noutra local fnlámos 
do que acaba de passar se 
em Pcranaiba. a í1ltima loca­
lidade do Brasil visitad<1 pela 
Imagem de Nossa 'enhorn 
de Fátima. Agora. ~egundo 
notícias telegrAÍicas recebi ­
das de Buenos Aires. <· a 
cidade argentina de Gonza­
lez Chaves que nos dá idC•n­
tico exemplo de fé. que bem 
reílecte os sentimentos catú 
licos da sua populnção 

Üiz o telegrama de onde 
extrafmos a informação que 
a lmagem chegou ali de 
avião e l'oi conduzida proces 
sionalmente entre súpl icus. 
cânticos e louvores para o 
maior templo da cidade onde 
era esperada e foi venerada 
por milhares de pessoas, 
muitas das quais se deslo 
caram de grandes distâncias. 

o mesmo dia. outro te le 

A RAINHA DOS CÉUS P 
Num congresso inter­

nacional recentemente 
hiwido na Europa os 
dois delegados portu­
gueses acharam desca-

Palmas e Lágrimas 
bido o entusiasmo com que o 
dt>legado russo batia palmas 
sempre que alguém pronunciava 
o nome de Estaline. Era, c:omo 
os seus compatriotas normal­
mc>nte enviados da Rússia para 
participarem em assembleias 
internacionais. um comunista 
truculento. sempre "tento R 
confessar e a pregar a sua ideo­
logia vermelha e a boicotar 
propostas ou discussões de 
menos int<>cesse para Moscovo. 
Todos os delegados comparli­
lharnm dos sentimentos de es­
trnnheza dos portugueses e 
,·imm no rumo um individuo 
pouco desejáYel e sobretudo 
pouco equilibrado naquele zelo 
d<> passar a sessões a dar pal­
mas ao nome do ditador mos­
COYita. 

l lm dia. porém. encon­
trando-se a sós com os nossos 
compatriotas, o delegado msso 
tomou uma atitude completa-

grama anunciava que a coló­
nia portu~uesa da Venezuela 
vai oferecer um altar e uma 
imagem de Nossa Senhora 
de Fátima, que irá expres­
samente de Portugal, onde 
será benzida. pára a igreja 
de Punto Fijo. 

Pelas notícias que chegam 
diàriamente de todos os can­
tos do mundo. vê-se que o 
acontecimento maravilhoso 
de 13 de ;\-laio de 19 17. cir· 
cunscrito primeiro ao plaino 
agreste da Cova da Iria e 
depois alastrou por toda a 
terra de Portugal. venceu já 
as lronteiras de todas as na­
ções. Assim, ultrapassando 
essas fronteirns. vencendo as 
consciências dos homens. 
Fátima já não nos pertence. 
Na expressão magnifica da 
sua mensagem. a certeza de 
Fátima tornou-se universal ; 
e a Cova da Iria é hoje. sem 
dúvida, neste canto do oci­
dente europeu o verdadeiro 
Altar do Mundo. 

mente diferente. Dirigiu-se-lhes 
delicada e quase cATinhosa 
mente. E monologo11. ao fim 
de certo tempo de conversa: 

- Portugal 1 a terra de 
Nossa Senhora de F álima 1 

- Mas o snr. conhece Fá­
tima 17 interrogou, pasmado, 
um dos portugueses. 

E o russo segredou lhes, 
num cicio. com os olhos postos 
no céu: 

- Sim. conheço, Fátima. 
E ainda um dia hei-de lá ir l 
Não sei como. nem quando. 
mas hei de lá ir. ajoelhar no 
Santuário e pedir. chorando. à 
Virgem. para salvar o meu 
pais 1 

J\o terminRr esta espan 
tosa confidência. o delegado 
russo tinha lágrimas a correr­
-lhe dos olhos. Era afinal um 
católico disfarçado de comu­
nista. para não ser esmagado 
pelo maquinismo anli religioso 
russo. Em seu coraçiio. conti­
nuava ardendo o calor da Fé. 
E toda a sua espPrança residia 
- e reside-cm q11e Nossa Se­
nhora de Fálima solve a Rússia. 

N ã o podemos evidente­
mente. revelar aqui os nomes 
cios delegados portugueses que 
contnram o caso. nem referir 
qual o congresso ou o pa1s em 
que <'le se pnssou. Isso permi 
!iria identificar o pobre católico 
russo disfRrçado de comunista, 
e o menos que lhe custaria 
seria a vida. Mas podemos 
dizer que se trata de dois no­
mes portugueses que o pais 
inteiro conhece. tanto pelo seu 
talento como pela sua honradez. 

LER NO 

PRÓXIMO NUMERO 

UMA ESPANTOSA 
REVELAÇÃO : 

A IMAGEM DA VIRGEM 
PEREGRINA ESTEVE NA 
PRAÇA VERMELHA DE 

MOSCOVO ! 

Esses dois portugueses con 
fraternizaram, nesse dia. dis­
cretamente. com o delegado 
russo que batia palmas a Esta 
hne, na ânsia de lhe darem uma 
oportunidade de vir a Porlu· 
gal pedir a Nossa Senhora de 
Fátima que sRlve a Rússia do 
bolchevismo. 

Palmas e lágrimas-a vida. 
afinal. n Yida torturada dos 
mártires dos nossos dias, que 
Fátima há-de redemir e snlvnr. 

Este Suplemento publica-se, 
este mês, excepcionalmente, 
com oito páginas. 

A acumulação de original 
obrigou-nos a adaptar esse 
recurso, que aliás nos acarreta 
UlTI encargo superior ao que 
estava previsto. Aceitamos o 
sacrifício em homenagem à 
índole do Suplemento, e por­
que dessa forma ainda encon­
tramos motivo para exaltar a 
grar\Cleza de Fátima e da San­
tíssima Virgem. 

Fascículo n . º 1 O 
Os nossos Assinantes hão­

-de ter estmnhado porventu­
ra, o atraso na distribuição 
do fascículo n.º 10 da nossa 
Obra. 

Se houve alguém a quein 
esse atraso contristou, esse 
alguém foi ·«Ocidental Edi­
tora>. Contristou-nos pelos 
assinantes, a quem muito es­
timamos- e pelos embaraços 
que nos causou, e não foram 
poucos. 

Mas o fa.;to que motivl1tl o 
ati·aso é daqueles que se não 
podem prever - nem evitar. 
O autor do trabalho incluído 
nesse f ascfoulo, o distinto crí­
tico de arte sr. Reis-Santos, 
foi inespe1·adamente acome­
tido de doença, sendo forçado, 
por isso, a recolher ao leito. 
Daí a demo1·a na confecçcí.o 
do fascículo. 

Sentindo profundamente a 
en,f ermidade do nosso ilustre 
colaborador e director artís­
tico da nossa Obra, fazemos 
votos sinceros pelo seu pron­
to restabelecimento, a fim de 
que possamos, com a ajuda 
de Deus, regularizar, no pra­
so previsto, a distribuição do 
fascículo seguinte, o n.0 11. 

CAMINHOS DA TERRA 
Recepção 

l lm telegrama de Para­
natha (13rasil). recebido em Lis­
boa em 5 ele Novembro, des­
creve como ,·erdadeiramente 
apoteótica a recepçiiO feita na­
quela cidade n Imagem pere­
grina de No~sa Senhora de 
Fftlima. 

A cerimónia-diz a notícia 
-mobilizou toda a população 
da cidade. j\ !ais de 50.000 
pessoas acompanharam. do 
aeroporto ao centro da cidade 
numa distl\ncia de mais de 
cinco quilómetros, o andor 
com a imagem da Virgem. 

Dois hispos - o de T ere­
sinn. D. Severino; e o de Pa­
ranaiba. D. Filipe Pacheco­
tomaram parlt' no monumental 
cortejo, que constituiu aconte­
cimento como a cidade não 
presenciara nunca. 

Todas as casas foram ex­
pressamente caiadas com cores 
vivos. e milhares de inscrições 

Chegou a Lisboa o novo 
Embaixador do Bra~il. Como 
sempre. a República irmã de 
Além - Atlântico procurou 
entre os mais ilustres e mais 
representativos dos seus no­
mes póblicos aquele que ha­
veria de enviar a Lisboa 
para continuar a convivência 
dos dois pulses, no velho 
solar lusitano. E. corno sem­
pre também, foi sumamente 
l'cliz na escolha: enviou para 
Portugal o poeta Olegário 
Mariano. 

Nós. os portugueses. como 

apoteótica dos passos da Rainha 
do e éu pelos cami­
nhos da Terra, atestan-

de boas vindas à \'eneranda 
Imagem esmaltavam as facha 
das dos edittcios. de cujas \'a­
randas e janelas pendiam prc 
ciosas colchas e colgaduras. 

Do interior, do Maranhão 
e do Ceará, deslocaram-se ex­
pressamente a Páranalba, ulih 
zando todos os meios passiveis 
de transporte. e à cusla Deus 
sabe de que dificuldades e sa 
criÍicios, mais de oito mil pere 
grinos. 

Pelo povo local. foi oferc 
cido à Virgem. como demons 
tração de dedicação e de Pé, 
um coração de ouro pesando 
500 gramas. com 1 7 brilhantes 
cravejados em forma de cruz. 
e tendo como dedicatória esta 
filial inscrição : 

<À Virgem peregrina seus 
filhos devotos>. 

A jóia foi avaliada em 
cerca de 300 contos. 

Eis o relato de mais um 

do como as multidões 
se congregam ao longo 

dos caminhos da Virgem na 
ua gloriosa jornada. Por onde 

Ela passa, acontece alguma 
coisa de F álima. E Fátima 

espalha - se, avassalando a 
Terra inteira e tomando-se 
verdadeiramente o Altar do 
Mundo. 

l)or isso a história de Fá­
tima e mRis do que a crónica 
de um acontecimento local; é 
mais do que o relato dl.1m 

acontecimmto de carácter na­
cional. É. sem dúvida, o maior 
e mais belo capítulo da His-
tória do j\ lundo dos nossos 
dias. 1\ medida que Fá­
tima se foi tornando Altar 
do ('\ lundo. passou a Histó­

ria Contemporânea a deixar 
de ler sentido para quem não 
conheça e não medite, em 
seu espirito e em seu cora­
ção, a maravilhoso História de 
Fátima. 

CREDENCIAIS 
os brasileiros, conhecemos 
muito bem o novo Embaixa­
dor. Conh.ecemo-lo dos seus 
livros. onde o fu lgor do ta­
lento surge sempre tempe­
rado pela presença do cora­
ção. e conhecemo-lo através 
de mil pormenores duma vida 
pública em que sempre um 
carinhoso amor a Portugal 
toma o lugar ao lado do seu 
orgulho de brasileiro. Mas o 

vasto mundo - o mundo 
culto dos vários continentes. 
conhece também O legúrio 
Mariano : êle é um valor 
universal na li teratura con­
temporânea. e a sua voz é das 
que cantam ainda. num 
mundo torturado. porque há 
nela Fé. Esperança e Amor. 

Queremos porém f rizar 
aqui especialme n te um 
grande gesto de O legúrio 
Mariano ao chegar a Portu-

gal- um gesto que é simul­
tâneamente uma atitude de 
F é e uma Lição do mais sa­
lntar efeito. 

Traia-se do seguinte : 
Entregues solenemente ao 

Chefe do F.:stado Português. 
no Palácio de Belém. as suas 
cartas credenciais de Embai­
xador do Brasil. O legário 
Mariano não foi ao Palácio 
da sua embaixada dar inicio 
à sua vida oficial. Não. An­
tes de praticar qualquer acto 
oficial no seu novo cargo 
d irigiu-se a F átima como a 
entregar a Nossa Senh_ora, 
Padroeira e Rainha de Por­
tugal, as suas credenciais de 
católico e representante do 
pais do mundo que maior 
número de católicos conta 
en tre a sua população! 

É verdadeiramente o Em­
baixador de> Brasil em Por-

Pequena história 
dum ramo de 
Azinheira 
Julgamos não dnr novidade 

dizendo que numo exposiçiío de 
flores é acontecimento honol. 
geralmente sem interesse 1>ora 
além dos limites da localidndt· 
onde aconteceu. 

Em verdode. o assunto niío 
merece mais que a vul11nr nolí 
eia de duns linhas no jornal da 
terra. E enttio. quondo o sucesso 
se passa longe de nós. menos 
diz ele ainda i\ nossa curiosi 
dade. (\las sabendo. embora. 
que normolmente é assim, aqui 
~stnmos hoje a falar de umo 
exposiçüo de Flores. Esta rcnli 
zadn bem longe de nós. na lon 
gínqua cidade ele S. Francisco. 

E evidente que o caso nl'ío 
merecerio comentúrio nem sequer 
dele teríamos conhecimento. se 
não se desse a circunstllncia l'S 

pecinl de lhe estar li11ado o 
nome do nosso pnls. Ml'sr110 

assim. nindo conlinHarlomos n 
ignorá-lo. se nllo foro n quoli 
dnde da nossa reprcsentoçllo: 
Na exposição dn Flor de S. 
Francisco. a que os seus orgn 
nizndores demm cor(1cter inter· 
nacional. a flor representotivo 
do nosso pais. n flor deste jnr· 
dim i'i beira·mnr plnntndo> era ... 
um ramo de azinheiro 1 7' los o 
que ainda nos porece de mois cu 
rioso nesta revelnçúo, t- snher se 

(Continua na pdgina seguinte) 
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tugal - Terra de Nossa ' e 
nhora de Fátima - este Em 
haixador Poeta que em bo<1 
hora nos enviou a terra hrn 
sileira. a demonstrar nos elo 
quentemente como em Terras 
de Santa Cruz frulil'icaram 
a crença e as obras daqueles 
portugueses de antanho que 
do Tejo partiram a semear a 
lei de Deus e o omc de 
Sua Mãe por todos os cantos 
da Terra. 



Cf>ara a expari~ão ele «Fátima Altar do Mundo» 
O ,apelo que fizemos não 

se per-Oeu. Oimeçámos jâ a 
receber indicações para novas 
assinaturas, o que quer dizer 
que a semente caíu em ter­
reno fecundo e há-de produ­
zir óptimos frutos. Espera­
mos continuar a verificar que 
outros valores positivos si­
gam esse caminho, a fim de 
que a nossa Obra tenha a 
projecção que o seu carácter 
histórico-religioso lhe assina­
la, como trabalho incompará­
vel de fé, de esperança e de 
exaltação. 

P.assamos, assim, com o 
maio1· prazer a enunciar os 
nomes de muitos dos nossos 
queridos Assinantes que nos 
enviaram já novas inscri­
ções. 

Sua A ,j t e z a a Infanta 
D. Filipa de Bragança; Rev. 0 

Padre P r o v i n c i a 1 da Com­
panhia de Jesus; Eng. 0 Au­
gusto de Sousa Raposo; Mário 
N unes; Major Luís Estorninho 
Neves; António dos Santos Pe­
reira ; Fernando Ribeiro Gonçal­
ves; Jorge Manuel Delgado de 
Ávila; Carlos Artur F razão; 
Rev."'ª Madre Catarina J. Ch. 
d'Ornellas;D . Maria Alice Gal­
vão Teles; D. Aida Ferreira de 
Sá Abranches; Doutor Paiva Bó­
léo; D. Margarida Salema Ma­
nuel Dias; D. Maria Gabriela de 
Sousa e Silva; D. Tamy de Vi­
lhena; Miguel Burnay; D. Ma­
ria de Alegria; José Alexandre 
C. Ribeiro Lopes; D. Francisco 
de Melo e CaslTo; D. Stela Fer-

nuel Patrão; João Fernando Cro­
ner; Francisco Luís Ribeiro; Sil­
vério Vicent; Tenente - Coronel 
Helder Martins; Álvaro de Al­
mada; D. Conceição Fonseca 
Mota; António Fernandes - to­
dos de Lisboa. 

Laurindo Mendes; D. Maria 
nanda Coelho; Rev. mo Padre Ma­
La-Salette B. H. V. Barbosa; 
D. Maria Justina Sampaio de Car­
valho; Laurindo António Miran-
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PLANO DA OBRA 

«Fátima-Altar do Mundo> 

(Continuação da 3.ª página) 

q 11e prometemos e \'Hmos es­
crupulosamente cumprir. O que 
mio podemos 1• sacrifica r à im­
paciência dr alguns o alto in 
t<.'rPSse de todos, que (• possuir 
uma obra C00 IPLF.T r\ so­
br<> Fátimn. 

U m pouro. pois. de paciên­
cin. e lá dwgaremos. Estamos 
realmente pr(•stes a (•ntrar na 
parle de mais vivo interesse. 
~ las. em quulquer caso. o plano 
dn ohra tem que ser rigorosa e 
honestanwnlc cnmprido. No 
Íim. os próprios impacientes 
no lo agrad<'cl'riio. 

Peqoe1a história dom ramo de azinheira 
(Conlinuaçõo ela 4.ª póç1in<1) 

a cousa da presença ali desse 
ramo de azinlwira. 

Mas contemos a pcqm•na 
história. que locou Íundo n nossa 
sensibilidade. 

Quase nas vésperas da aber­
tura da citado exposição. foi o 
Cônsul de Portugal em S. Fron­
cisco procurodo por algumas 
senhoras da organizaçiío e N a­
tive Daughters oí the Golden 
W esl>. Iam fazer-lhe um pe­
dido. no qual. disseram. punham 
o mais vivo empenho. S olicita­
vam ao represenlonte do governo 
português que fizesse tudo. tudo 
o que estivesse ao seu n lcnnce 
paro que um ramo de nzinh~ira 
colhido no Santuário de Fátima 
figurasse na Exposição. 

Explicavam e defendiam o 
seu desejo dizendo que ele tinha 
já o patrocinío do Sr. Arcebispo 
de S. Francisco. E era verdade. 
A ideia deve ter impressionado 
o nosso representante naquela 

cidade amcricnna. que se apres 
sou o tra ngmitir esse ped ido ao 
Minisll'rio dos Negócios Estran­
ge iros. Estr· . por suo vez. trans­
m iliu ·O ao Secretário N acional 
de lnformaçiio que transformou 
em realidadl' as a spiroçôes da­
quelas senhoras americanas. Um 
f'un cio11ário deste organismo es­
tobcleceu ligação com o San­
tuário de Fótima. N esse mesmo 
dio era colhido na Covo da Iria 
um ramo d e Azinheira. que. 
horas depois e por amabilidade 
do T. \\' .. segui~ de avião para 
n longínqua CaliÍórnin. Foi 
nssim '\:1ue o nosso pais esteve 
presente na Exposiçilo Interna­
cional da Flor de S. Francisco. 

'a sua locante simplicidade. 
o episódio <" bem si{!nificativo 
clu projecçfio mundial do nome 
de Fátime. Sincernmcnle con, 
fessamos que .,fe nos comoveu. 
E por que nos comoveu, o re­
gistomos. 

da; D. Silvia Romariz; Fernan­
do Vitorino de Sousa; Mário 
Cândido de Morais Soares; Do­
mingos F~reira dos Santos Jú­
nior; Joaquim Augusto Cam­
braia; Constantino Teixeira da 
Rocha; D. Maria Lopes de Al­
meida; Júlio Pedro Matos de 
Araújo; José Pinto de Mesquita; 
Joaquim Pereira Carrapa - to­
dos do P orto. 

Rev.0 Padre José Maria Valente 
Rebelo, Santo Tirso; D. T ereza 
Martins Costa; D. Natália de 
Mello Menezes, Braga; D. Mar­
guarita Ponty Oliva, Gouveia; 
Pedro Luís de Resende, Espinho ; 
Instituto Vaz Serra, Sernache do 
Bonjardim; Doutor A 1 b e r t o 
Franco Falcão, Castelo Branco; 
Rev.mº Padre Joaquim da Costa 
Correia, Moura; Luís Henriques 
Pires Tavares, Aveiro; Américo 
Augusto de Abreu, V. N. de 
Caia; Rev.mo Padre Fernando 
Campos da Silva, Santarém; 
D. Ilda T. P. de Gouveia, Fun­
chal; José Pires Ferreira; Hum­
berto Pina Marques Leal; Rev. mo 
Padre Alfredo Saraiva C. Ama­
ral - todos de Coimbra. 

Doutor Inácio Reis Lopes, Fi­
gueira da Foz; Mário da C. Fer­
reira Teixeira Rebelo, Nelas; D. 
Beatriz G. Ferreira da Costa, Joa­
ne-F amalicão; Manuel de Jesus 
Silva Mendes, Arronches ; José 
João da Mata, Montemor-o-No\ O; 
D. Isabel de Mello d'Almada, 
Cascais; Rev."'º Padre Manuel 
Rodrigues, Fundada; Antero Bo­
nifácio Comes, Funchal; António 
Domingos Faria, Óbidos; José 
Carlos Brandão Miranda, Beiriz; 
D. Maria Estela D. C. Carva­
lho, V. N. Famalicão; Edmundo 
Antunes F anhais, Entroncamento; 
D. Helena Moreira de Sousa, 
V. N. de Caia; Carlos Pinho 
Ribeiro, Caldas de S. Jorge; 
Rev. mo P,adre António J. T eixei­
ra Sampaio, Favaios; Rev.0 P.• Si­
mão Botelho, Resende; D. Ma­
ria Amélia Alves Silva, Ermesinde; 
Manuel António Simões Seguro, 
Pedrógão-Crande; D. Rita Gama 
de Morais, Ponte do Lima; Joa­
quim Rodrigues Maha, V. Fran­
ca de Xira, Doutor Mário Lobo, 
Marco de Canavezes; Luís Gon­
zaga Borges Pires, Castelo Bran­
co; Carlos Teles Rodrigues, Cha­
ves; Amadeu Pedrosa Ruz, Loulé; 
Rev. mo Padre Júlio Bigotte, Seia; 
Gabriel Victor Bernard, Queluz; 
Luís da Costa, Alcobaça; Rev.m0 

Padre João Nepomuceno de Al­
meida, S. Pedro do Sul; Manuel 
da Estrela Azevedo, Castelo de 
Vide; António da Silva Cruz, 
Nogueira da Maia; José Ferros, 
Viana do Castelo ; Doutor Ma­
nuel Rodrigues Paiiõana, Proen­
ça•a-Nova; António J. Machado 
Duarte, Melgaço ; D. Joaquina 

Augusta de Queirós Neto, Car­
viçais; Manuel António Marchã, 
Campo Maior; José Maria Dias, 
Vendas Novas; R ev.mº Padre 
António da Cunha, V. N. de 
Ourém; Fernando Martins Soa­
res, S. Pedro do Sul; Fernando 
Soares Correia, Cadaval; Antó­
nio da Costa Mendes, Nelas; 
D. Maria Ester P ereira, V. N. 
de Ourém; D. Octávia Marlins, 
Oliveira do Hospital; Joaquim 
Leão Ferreira de A lmeida, S. Pe· 
dro do Sul; Rev. 0 Padre António 
Carvalhais, Mira; José Pereira 
Dias, Leça da P almeira; D. Bea· 
triz Nóbrega, V ila do Conde ; AI· 
varo Duarte Ferreira de Brito, 
Leiria; Fernando Ribeiro de 
Abreu, Pevidém; Ismael Teixeira, 
Paço d'Arcos; D. João F. de 
CaslTo, Faro; António Alves de 
Oliveira Dias, Guimarães; José 
Ferreira de Sousa, Setúbal; An· 
tónio Matos Carvalho Laranjeira, 
Castro d'Aire; Rev. 0 Padre José 
da Silva Lola, S. Bartolomeu de 
Messines ; Rev. 0 Padre José Gama, 
Freixo de Espada à Cinta; Antó­
nio Medeiros Simas, S. Miguel; 
D. Inês Reny, Castelo da Maia; 
Adriano Horta Vale, Tondela; 
Rev. 0 Padre Eugénio Gonçalves 
Campos, Chamoim ; Belarmino 
Coutinho Rodrigues, Barcelos; 
Ângelo P. C. Monteiro, Alcoche­
te; Rev." Padre Acácio Alfredo, 
Macedo de Cavaleiros; D. Pai· 
mira Figueira, Oliveira do Hospi· 
tal; D. Maria J. M. Alçada, 
Covilhã. 

111a11aa na 1aaaaaa a1 'PT 

UMA OBRA - UM 

OBJECTIVO 

(Continuação da 1.ª página) 

que tcrminamcs : com Espe­

rança no espírito de compreen· 

são dos t\ssinantes. que n.io 

deixariio de corresponder ao 

nosso ;ipelo: e com Fé em 

D eus e na Virgem. que depoi; 

de rscolher terra porlugw•sa 

para nela entregar aos homens 

a Sun mensngem , há-de nm­

parar e proteger os nossos pas 

sos m•ste empreendimento de 

levar n todos os lnres a l lis· 

tória da Sua \'isila a Portugal 

e o livro da Sua mensagem ao 

mundo. 



CRUZADA 
Cruzada Nacional 

As palavras de compreensão, 
de apoio e de incitamento que de 
toda a. parte nos chegam, garan­
tem que ccaminhamos., e pelo 
bom caminho. Eis alguns passos, 
respigados da imensa correspon­
dência chegada aos nossos escri­
tórios, que desejamos oferecer à 
meditação daqueles a cujas mãos 
vá parar o nosso suplemento. Há, 
de facto, nestas palavras e nestas 
atitudes, um esplrito de Cruzada 
:-<acional, a alastrar de ponta a 
ponta do pais, e para além do pals 
- ao Ultramar e ao estrangeiro. 
)Jelhor e mais eloquentemente do 
que nós, falam os nossos corres­
pondentes. 

Um Frade Capuchinho 
escreve do Brasil 

De Metropolis, Estado d!! S. 
Paulo, Brasil, chegou-nos uma 
carta interessantlsslma, assinada 
por um capuchinho, Frei Bernar-
dino Vilas Boas, toda ela repa.i.sa­
da dum fervor apostólico '! missio­
nário de intensa devoção pela Vir­
gem do Rosário de Fátima. 

O respeitável religioso depois 
de nos dizer: <Tenho vivo interes-

se de possuir a edição em fascicu­
los de <Fátima - Altar do Mun­
do - acrescenta como a explicar 
as suas palavras: 

A11<lo aqui por este Bra.sil itne11-
so com uma 11nageni de Fátima 
Peregrina e Missionária que me 
foi oferecida em Porttigal 011de es­
tive em trabalhos de prefecçã-0 por 
cl11co a11os. Fo.zemos agora princi­
palme11te o trabalho de respi.gado­
res n<tquelas cidades, e sáo muitas 
e muitas, que não puderam ser 
co11templaàa8 com a niüagrosa vi­
sita d<i P eregri1ia do Mundo. Tive­
mos cur<is müagrosa.s e milhares 
de milcigres de coiiversáo. 001iti-
111rnremos se a Virgeni Bendita tios 
importar e1n sua companhia. 

Completando a missiva pede· 
-nos que lhe remetamos com ur­
gõncla 10 exemplares do primeiro 
fasclculo e 10 do segundo. 

V:ai Frei Bernardino Vilas Boas 
receber os fasclculos que pede, e 
de que deseja ser assinante, pois 
é ele mesmo que declara: <O que 
não posso dispensar é a remessa 
do meu pedido>. Ele não dispensa 
a nossa Obra, porque compreende, 
sente quanto ela exalta, como do­
cumento imperecfvel a grandeza 
histórica e religiosa da Aparição 
de Fátima; e porque assinar <Fá­
tima Altar do Mundo> é ainda 
afirmar uma consciente e vivida 
devoção à Virgem do Rosário. 

IMPRENSA 
É de justiça e de hoa rclu 

cação agradecer a q uem no-las 
diz as palavras de aprc<:o t' de 
incitamento que rrcchemos. 
Aqui deixamos. pois. Pxnmdo 
o nosso reconlwcimenlo a 
quantos, especialmenl<' no im­
prensa, se nos ll'm n·frrido. 
pois não houve uma rt>l'ert'nria. 
entre tantas e rantas que tlim 

sido feitas à Ohra ( Fr\Tll'-IA 
.ALTAR DO :-.IUNDO , , 
que não fosse de apreço, clr 
simpatia e de incitamento. Dos 
grandes diários às n'vislas <" aos 
pequenos semanários. <' m toda 
a parte a publicação tem sido 
apreciada em termos que nos 
desvanecem e nos obriRam H 

redobrar de esforços para deles 
não desmerecer. A todos imen 
sarnente gratos, escolhemos ao 
acaso um exemplo e lomomos 
a liberdade de transcrever do 
cÜiário de Nolicias> ; 

Os escritores que se incumbi 
ram da redacção desta mngn1Íica 
obra estão-na redigindo. dcv<·rnos 
díze-lo. com a elevnção e o brilho 
que o tema exige. E continuam 
produzindo um trabalho digno de 

esprcial relevo. Ficamos. assim, 
possuindo um estudo muito com­
plt•lo sobre Fótirnn. que mereceria 
srr traduzido em outras hnguas. 
tal n univ~rsahdade que o nssunto 
hoje conquistou e o valor da obra. 
tanto ~ob o ponto dl' vista religioso. 
como artfslico e literário. Nos últi· 
mos fosc1culos que recebemos Íigu­
rum os cap1tulos consagrados a 
<Nossa Senhora e os prosadores 
arcakos>. aos quinhentistas e i\r­
caJ<'s e á presença de .'la ria em 
todo o Império Português. No ca­
pltulo Ili trata-se da Enciclopédia 
e da Arcádia ah' aos românticos. 
e no I\' do Romantismo até aos 
nossos dias, com referências aos 
<'scritores modernos portugueses e 
brasileiros. e várias transcrições das 
suas obras. i\ publicação continua 
il ser valorizoda com a reprodução 
de muitos dos melhores quadros 
dt> pmlorcs célebres e de lindas 
t>sculturas. existentes em museus e 
igrejas nacionais e alusivos a as­
suntos religiosos. <Fátima, A ltar 
do i' lundo> é. assim, uma obra 
de:' fé. de história. de culturo e de 
nrle. e constitui um magnifico 
repositório de valiosos conhecimen­
tos <' de esplêndidas ilustrações. 
que Íormor:io um rico volume 
quando se encontrar completa e 
que. pelos motivos referidos. está 
certamente destinado a uma rá· 
pido o nwrccida vulgarização. 

NACIONAL 1 
Ouçamos Cabo Verde 

<Como vêem, a gente destas 
terras também é capaz de se en­
tusiasmar por uma ideia boa. Vão 
mais estas assinaturas, e ainda 
conto arranjar mais wna ou ou­
tra (junta uma lista de mais on­
ze assinantes!) Oxalá que o êxito 
seja pleno, para Nossa Senhor.a. 
de F átima ser glorificada e a nos­
sa Pátria honrada>. 

P.e Francisco Alves do Rego 
Pároco da freguesia de N.• S.• da 

Graça - Praias (Cabo Verde) 

RESPOSTA: tCom preciosos au­
xiliares como este virtuoso sacer­
dote, e com o amparo moral de tão 
-carinhosas palavras, há-'de o êxi­
to, sem dúvida, sei· pleno! Um 
tal auxilio e tais palavras são 
mais do que um melo de que se 
serve a própria Senhora de Fáti­
ma, para amparar e fazer triunfar 
esta \Cruzada Nacional 'Com que 
pretendemos servi-la. 

Sem comentários 

<Peço-vos que me ponham em 
dia com os números saldos desta 
GRANDE E UTILtSSTh'fA OBRA 
que todos os portugueses deviam 
assinar, ler. meditar e poasulr. 

a) Mdrio Rodrigiies Nunes 
R. Rodrigues Sampaio. 19·3.• A 

úISBOA 

Um correspondente de 
Leiria 

O Sr. JOAQUIM DOPES RI­
BEFRO, Dlrector da Obra do Ima­
culado Coração de Maria (Moi­
nhos, Baros•Lelria) diz-nos em 
cai~ta, referindo-se ao nosso ·suple· 
mento: 

«Multo agradecemos este vosso 
serviço, que é bom e preciso. Con­
tinuai, pedimo-vos• . 

RESPOSTA: confiamos em 
Deus, e na Virgem para crer que 
não só continuaremos, como pode­
remos fazer mais e melhor. Com 
Fé e trabalho, pode-se multo na 
vida. 

Quanto às sugestões que nos 
faz este correspondente na sua 
carta, conslderámo-las oportunas 
e perfeitantente justificadas. Sim­
plesmente, duvidamos que elas 
caibam Inteiramente no plano ge­
ral da Obra, que, como se sabe, 
não pO<lemos nem devemos alte­
rar. Veremos, em tO<lo o caso, até 
que ponl:I:> os a utores do texto da 
parte referente às Aparições, po­
derão ainda tomar essas sugestões 
em linha de conta, sem fugirem ao 
plano geral. Até onde for possl­
vel, serão atendidos. 

E muitos gratos nos confessa­
mos pela gentileza de nos terem 
sido feitas. 

A voz dos Açores 

«'Elstou multo satisfeito com a 
obra FATlMA-ALTAR DO ~IUN­
DO, bem como todos os meus assi­
nantes. 

Creia•me multo reconhecido e 
grato 

P.e J úUo da Rosa 
Augustlas, Horta- Faial (Açores) 

NO VOS ASSINANTES 
Felizmente, consoladoramente 

a afluência de novos assinantes 
continua. Uns directamente en· 
vlados pelos interessados, outros 
remetidos por antigos assinantes 
em resposta ao nosso apelo, no­
vos pedidos de assinatura vão 
dlàrlamente chegando aos nossos 
escritórios. Aos antigos assinan· 
tes que assim se dignam corres­
ponder generosa e cristãmente à 
nossa solicitação, apresentamos 
os protestos do melhor agrade­
cimento: que a Virgem lhes paguei 

E, porque o espaço escasseia, 
apenas publicaremos, por hoje o 
nome dos seguintes novos assl· 
nantes, que quiseram integrar-se 
na grande Cruzada Nacional : 

Augusto Barreto de Carvalho, 
Secretário de Administração do 
Concelho de Santa Catarina: O.Ida 
da Conceição Borja Santos dos 
Reis Borges, Professora oficial : 
Inocêncio Tavares Andrade, Em· 
pregado comercial ; Tito Llvio 
da Cruz Esteves, José Joaquim 
Brandão Calhau, Engenheiro: 
António Bento. Comerciante ; 
Grasiette Altino de Melo No­
bre Teixeira Alves, Escriturário 
dos C. T. T. ; De. José Augusto 
Lourenço Caseiro, Médico do 
Quadro do Ultramar; Álvaro Lei· 
tão da G raça, Industrial; João 
Modesto, Funcionário Público: 
D. Maria Zeferina Delgado Lima, 
Doméstica ; Horácio Madureira 
dos Santos, Coronel do E. M. E. 
-Lisboa: António Filipe Barata, 
Procurador do Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa ; 
Alfredo Gãndara, Jornalista-Lis­
boa : Major Carlos Marques. 
da Guarda Nacional Republi­
cana - Lisboa : Theodor Miélitz, 
Jornalista estrangeiro - Oeiras; 
b.Odette de Carvalho e Sousa, Di­
plomata - Cônsul Geral do Bra­
sil em Lisboa; Dr. José Formo· 
slnho Sanchez, Médico Director 
do Sanatório da Ajuda-Lisboa; 
Dr. Tbeodor Sautter, Legação da 
Alemanha - Lisboa; Jose Maria Es· 
pfrlto Santo Silva, Banqueiro -
Lisboa; Mário Ernesto Pereira Fa­
ro, Desenhador-Algueirão; Lufs 
Filipe Nunes Godinho, Oficial Mi· 
liclano·Lisboa:João da Silva Veiga, 
Farmacêutlco-Algueirão; D. Eu· 
génia Pereira da Cruz Modista -
Lisboa; D. Maria da Piedade Si· 
mões, Professora-Lisboa; Tenen­
te Coronel Helder Martins, Lisboa: 
M. Chavais, Funcionário Supe· 
rior do B. P. do A. - Lisboa; 
António Franco. Agente de Na· 
vegação - Lisboa : Capitão-Te· 
nente Fernando Barros, Oiicial 
da Armada - Lisboa; Padre José 
Ramos, Prior de Carla-Beira Bai­
xa; Dr. Arménio Barata Salgueiro, 
Médico-Caria B. B.: João Marti· 
nho Júnior, Guarda Livros, Caria 
B. B.: Dr. Angelo César.Advogado, 
Porto; Américo de Castro Almei­
da, Comerciante - Matosinhos; 
Dr. António Cobeira, Professor 
do Liceu-Porto: Carlos Alberto 
Godinho, Oficial da P. S. P. - Lis· 
boa; Dr. Eurico Serra, Lisboa: Dr. 
João Ruela Ramos ; O. Lucinda 
d' Anunciação de Jesus Perfeito 
Cerveiro, Enferm. ·-Porto: D. Ma­
ria José Felisbela de Andrade, Pro­
fessora Oficial - Funchal - Ma­
deira; João Pereira Ferreira. Enge 
nhelro-Coimbra: Carlos Nicolau 
Pestana, Chefe da Secretaria Ju· 
dlclal - S. Jorge - Açores. 



Um dos caminhos 

que vão dar a Roma ... 

Sim. É vercfocle que todas os 
caminlios vúo cfar a Roma . .. Mos 
é verdade tombém que nem todos 
esses caminl1os siio iguais. /i(I os 
caminlios longos e curtos : os C/UC 

stlo clirectos e os que dão grandes 
curvas ... os caminhos fáceis e os que 
se tornam Jifkeis. Ora um cios 
melhores r11minl1 os. um caminlio 
fócil para ir a /~omo estó ao ol­
conce cios assinantes da obro <Fó 
Hma-Altor elo Mundo>. Poro o 
ancontror. pma entrar com o /W 
direito nesse bom caminlio. mais 
não é preciso do que seguir o nosso 
sorteio. já <munciodo no número 
anterior deste Suplemento e que 
teró como prémio urna viagem r) 
Cidade Eterna. prémio com o qual. 
acentuamos, scrcio contemplados dois 
assinantes ela referie/a obra. 

Acrescente se que essa 11icrgem 
compreenderá . além elas passariens. 
todos as despesas ele estaclia ali 
cfuronte um rnfnimo de tPmpo co11-
sideroclo indispensát-el paro que os 
visitantes possom ver e crclmiror o 
muito <1ue hn para ser visto e 
crdmirado no gronde urbe. 

Estamos certos que esta nova 
iniciotivo rio OC/OENT AL EDI­
TORA. cncontroró da porte ele 
todos os nossos assinantes o me//1or 
acolhimento e perfeita compre<>nsão 
do seu v<>rdaclciro objectivo . pro­
porcionar otrovés da obra <fó/lma· 
-Altar do Mundo> uma viagem 
ogradót-el r) ciclacle de Roma. ccr­
pital da rnstondade. 

Publicamos a seguir o regula­
mento elo Sorteio respeitonte il 
viagem. pela leitura cio qual os 
nossos ossinontcs ficarão deuicfa· 
mente informacfos sobre os condições 
do mesmo. 

Diremos simplesmente. como no 
própria regulamento se encontra. que 
o Sorteio. superiormente autoriwclo. 
ao contrário do que dissemos. se 
~fectuoró em 15 ele Janeiro e nõo 
em Novembro como primitivamente 
jufg6ramos poder ef ectuar se. 

O ossinante premiado n os 
clir6. a seu nosto. a Jato do via· 
gem. Segue o Regulamento. 

Regulamento do Sorteio 

1) Os F osciculos enviados em 
Dezembro oos nossos Assinantes 
levam o copa numerada e nibri-

ANTOLOGIA 

\ 

Avé Ma ri a 

Ó Virgem-Mãe de Fátima! Soubesse 
O mundo quanta dor me há-de salvar! 
Soubesse ele! Ai! e o mundo mau soubesse 
O pClntano que inspira a minlw prece 
Quando ajoelho aos pés do teu altar! 
Soubesse ele a desgraça e a formosura 
Das a.lma.s por quem rezo de rncios postos f 
Quantos ladrões com número nas costas 
E c1uanla chaga f étida , sem curai 
Quantos crédulos jovens de olhos baços f 
Quanta candura de palavra rude. 
Quantos triunfos de balclados passos l 
E quanta ui.ela. eterna de alaúde/ 
Soubesse ele l Ali f Talvez que. então. mandasse 
Exércitos de enco11tro à minha estrada . .. 
Soubesse ele l Mas não. Não sabe nada. 
Ó Virgem-Mãe de Fátima cercada 
Por quem não pocle macular-te a face l 

P EDRO H OMEM oe M ELO. 

...................................... ._. ...... 
cada p<'lo gerente da <ÜCll)1 P.. 
T,\L EDITORA>. 

2) O ~orleio seró cfectuado 
em ordem i• referida numerac;Jo. 
mas sc)mente entre os Assinantes 
que tenham liquidado ol(• 1 O de 
Janeiro de 1954 todos os recibos 
incluindo o enviado em Novembro. 

~estu conformidade efecluare 
mos nova cobrança dos recibos que 
por qualquer motivo nos foram 
devolvidos. 

3) f\ realização do Sorteio 
terá lugnr o 15 de Janeiro d<' 1954 
às 15 horas no sede do <ÜCl­
DEi\!TAL EDITORr\> à Rua 
Duque de Louk 35 - PORTO. 
perante os autoridades religiosas e 
civis. ou seus representantes. po· 
dendo nssislir todos os Assinantes 
que o d"scjarem. 

4) O número sorteado será 
publicado no nosso SUPLE­
l' IENTO 1:-\FORiVIATIVO a 
distribuir em Janeiro. 

5) A viagem poderá ser efec· 
tuada a porlir dos fins de Juneiro. 
com partido do território continen­
tal porluguh e regresso ao mesmo. 
como já anunciámos em vária 
propagando nossa. 

POSTAIS 

Resposta sem franquia 

- Se é devoto de N.• S.ª 
Fátima; 

- Se entende que a nossa 
Cruzada é a lguma coisa 
de elevado; 

- Se acha que o trabalho 
que estamos produzindo 
é digno do alto objectivo 
que temos em vista: 

Colabore roooosuo 
enviando-nos um nome 
dum novo assinante num 
p os ta 1 «Resposta sem 
Franquia». COLABORE 
NA DIFUSÃO DA MEN­
SAGEM D E FÁTIMA 
A TRA VÊS DO MUNDO 
INTEIRO. 

O E P O 1 ~I EN TOS 

Fala o Episcopado 

1esta secção continua­
mos a rquivando o que da 
ohra <Fátima - Altar do 
Mundo> se dignaram dizer 
entidades oRcia is ou par 
ticu lares. cujas palavras. 
pelo categoria <' pelas 
responsabilidades dos seus 
autores. possam consti­
tuir Rdedigno lt•stemunho 
d e valor. 

l loje, temos c1 honra 
d e transcrever duma carta 
d e S. Ex.ª Rev." o Arce­
hispo - Bispo de Coim 
bra. O. Ernesto de Sena 
Olive ira, os seguintes des­
vanecedores periodos. que 
oferecemos à cons ideração 
dos nossos lcilores: 

D esculpe </ u e Iam 

tarde a gradeçu a estimada 
carta de 22 de /wrl10 p. p. 

... O que pude ver de 
corrida deixou 110 meu 
espírito e até no.s meus 
oll1os as mellwres i111pres· 
sões, iá pela eleua~·üo dos 
lraball1 os publicacfos. já 
pelo ma.gntfico aspeclo grá· 
fico com que se apresenta. 
parecendo-me ser em tudo 
uma obra cligna do ex­
traorclinário aconlecimenlo 
que pretende focar. 

Que e s s a. Empresa 
possa levar a. cabo a sua 
bela iniciativa com pleno 
l.1xi to são os vivos votos cio 

(t F.RNESTO ARCEBISPO 
-BISPO DE COJ,\\BRA). 

Compotto ~ tmpru10 na 

EMPRESA OE PUBLICIDAOI! 00 NORTE 

Rua Ouqu• d• Loulf. 73 - PORTO 
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